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foi empossado ontem

pelo sr: ,Ministro: do Interior .

N\I\!tN\��¥w�",","�MI\NV\,"",""M"�"","

NO ALTO CARGO nE GOVERNADOR CIVIL DE FARO
lEOI nomeado' governador
ir civil de Faro o sr. dr.
""' António Baptista da
......

Silva Coelho. O acto da
posse realizou-se ontem, pe­
las 15 horas, no gabinete
do sr. ministro do Interior,
dr. Trigo de Negreiros. O
facto desta cerimónia se ter

Por D. MARIA MANUELA NUNES

Amanhãs

Disse-o um poeta, Cabral do
,

Nascimento.
Disse-o assim:

cA vida melhor é feita de amanhãs»

Amanhã, isto é, perspectivas,
o passo em {rente que há sem­

pre para dar. •. E' por isto que
eu amo os poetas, esses que vão
à (rente. Esses que criam «ama­

nhãs», criando em nós a con­

fiança neles.

Jenela brilhàndo à noite

Janela quente
iluminada
na noite doente
quinta murada.
Eu só e ausente.
Abominada
sensação rente
de {luida estradá •••

Mas a janela •.•
Alguém já nela
vela talvez ••.

O mar quedou-se.
O chão que doce
sob os meus pés I

A' sombra, um riso cristalino

A febre de construir casas I O
(CONCLUI NA �." PAGINA)

realizado à hora do nosso

jornal começar a ser im­

presso priva-nos de poder­
mos fazer-lhe mais larga
referência, como desejaria­
mos. Referir-nos-emes, pois,
no nosso próximo número,
a este acto da mais alta
importância para a vida
administrativa do Algarve.
Entretanto, não podemos

deixar de salientar, desde
já, que nos é particularmen­
te grato ver um algarvio
ilustre na chefia do Distrito,
o que, de certo modo, cons­
titui segura garantia de
que os problemas da nossa

província serão tratados
com especial carinho e in­
teresse.
O sr. dr. António Baptis­

ta da Silva Coelho, que
nasceu em Monchique, é li­
cenciado em Filologia Ger-

(CONCLUI Nil 3," PAGINA)

CRONICA DE OLHÃO

�IM: enquanto a sardinha
d?) não desovar pródiga­
-:- mente e os barcos pe�...,[!]

manecerem nos estalei­
ros rest-aurando-se de ucla
época bem trabalhosa, -:- a:

vila'pàrecerá diferente, sem
vida , embrenhada numa

pasmaceira imbecil mas re­

pousante. Estas terras ma­

rítimas! Faltando -lhes a

pesca, falta-lhes tudo. Maior
desolação creio não haver
do que os cais desertos e a

ria sem o vôo das gaivotas
que acompanham os barcos
até à lota! Nestas belas
manhãs de inverno, a pai­
sagem 'deslumbra-nos; sim,
o azul do céu é incompará­
vel, o mar matiza-se em

�""""_"""'4IIr'w--�",

caprichosos tons.re o·bran....
co das açoteias parece mes­
mo'branco ; mas u m vácuo
sente-se, uma falta de mó­

vimento, de alegria, torna
a magnífica paisagem �eIl}
significado e sem vida..
Falta-lhes o principal: .ca­
lor humano ...

* * *

Banco, Nacional Ultramarino

A' porta da barbearia: db
meste Domingos, ali para
as bandas do Levante, gosto
de passar um bom bocado
da tarde. Em frente,' o es­

paço amplo, ,o local' do
mastro- que se ergue. todos
os anos pelo S, João, apa­
rede amarela da «Conser­
veira do Sub; mais adian­
te, os terrenos baldios do
extinto estaleiro, a doca
nova, a planura relvada
que se estende até Pedro
José, a praia suja e abando­
nada.
O estabelecimento é aca­

nhado. Junto de mim, uma
gaiola pequena, que guarda
um canário-faz-me recordar
Raul Brandão e as suas

'(CONCLtr' MA �,� PAGINA)

De visi ta às Agências
que este Banco tern no Al­
garve, esteve uns dias no

nosso distri to, tendo passa­
do também por esta vila, o

st. capitão Teófilo Duarte,
ilustre administrador do
mesmo Banco.
----.

ACERGA DE UMA PALESTRA DO SR. ANTERO NOBRE

A CESAR O QUE E DE CESAR
Eu não fazia uma ideia muito

exacta das possibilidades in­
_ telectuais do 'sr, Antero No­
- breo Um dia destes, ouvi-o,
E fiquei bem ímpressicnado. E'
pessoa inteligente, sabedora, e

que, sobretudo, sabe levar a água
ao seu moinho.
Nesta palestra que agora lhe

ouvi, ele talou. " falou com ine­
gável equilibrio e, envolvendo-se
de poesia, e duma certa dose de
idealismo romântico, conseguiu
dar vida a um morto e homenagear
pessoas que, quanto a, mim, não
têm jus a grandes homenagens.
A folhas tantas, o sr. Antero

UM jornal é algo mais do que
mero papel impresso, que se

_ vende a peso depois de lido
-

ou que serve para fazer um

embrulho ou forrar fundo de ga-
,

veta;
Um jornal, para merecer do

leitor acolhimento carinhoso e
obter audiência onde quer que
seja representado, carece que
através dos escritos que consti­
tuem as suas páginas seja obser­
vada uma rigorosa linha de con­
duta que o qualifique, categorize
e lhe dê personalidade, e não de·.
ve, jamais, estar subordinado a
tutelas ou a designios mais ou
menos ocultos. Ooncomltante­
mente, precisa de ter vida, ser di­
nâmico e estar atento ao que se

passa, às reportagens cujo opor­
tunismo flagrante, sempre pronto
a intervir, a esclarecer, a doutri­
nar e ainda, e principalmente, a

travar batalha por causas justas
que necessitam do seu apoio, co­
mo órgão orientador da opinião
pública que é - ou que deve ser.
Só assim se concebe a existên­

cia de um jornal verdadeiramente
digno deste nome honroso.
Tudo quanto sejam bajulações e

servilismos, visando inconfessa­
dos interesses, ou sirva apenas

apresenta
,

�MA [R�n([A
por semana
de escaparate onde vaidosamente'
e com ares superiores, se expo­
nha o virtuosismo de uns tantos,
nada mais pode representar do­
que um amontoado de palavras
adulteradas e imiteis e do que
umas quantas resmas de papel e,
tinta de impressão quese desba­
ratam.
E, mais tarde ou mais cedo, in­

glõrtamente, sem que o seu titulo
seja recordado em tempo algum,
a folha impressa deixará de circu­
lar e o papel passará a ter, pr!?·
vàvelmente, um emprego mais
titi! e benéfico.
O valor de um jornal depende

muito do conjunto de colabora­
dores de que disponha e só con­

seguirá alcandorar-se ao jornalis·
mo-e-com J maiüsculo-i-se esses
mesmos colaboradores fornece­
rem material para tal efeito.
Um jornal regíonallsta tem que

defender, com clareza, e visão a
terra de que pretende ser porta­
-voz, tem de levar até aos pode­
res públicos, às entidades res­

pectivas e às gentes das outras
terras, com altivez dígnidade, sen­
tido pleno das realidades, com­

petência e conhecimento profun­
do, os anseios e problemas-Iocaie
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E"G. SlbVA (jARVAbHO
"

Nobre teve a perfeita noção do
objectivo alcançado e •.• lançou
um repto a qualquer possível con­
traditor; E' esssa a razão por que
aqui estou.

Deste estranho silogismo .....

dirá o leitor - conclui-se que •••
a nova chama é cinza, matéria
inerte, sem vida.
O' gente ingrata! Não se tira

conclusão nenhuma. Ai é que re·
side a genialidade do sr. Antero
Nobre: A primitiva chama era
tão intensa, tão cheia de calorias,
tão miraculosa, que devorou espio
rito, devorou matéria, devorou
até ••• a lógica de qualquer con­
clusão.
Dessa chama não resta, sequer,

(CONCLUI NA 4," PAGINA)

(Conclusão do n.o 194) ,
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O SOCIALISMO de Eça, um
sooialismo vago, sentimen­

_ tal, um tanto romântico" foi
- apreendido nas constantes e
aseíduas leituras do autor da
«Phllcsophle de Ia Misére», Afi·
gUt;a-se-nos, no entanto, exagero
atribuir a Eça muito seriamente
essa qualidade de socialista, Não
sabernos ntesmo em que medida
a actividade dum José Fontana e
de Antero influenciou o grupo
dos intelectuais da geração de
70. Eça em política foi apenas um
diletante. Nas «Notas Conternpo­
rãneas», escreve: «Consutucto-

.*

'No Universo, nada se perde,
mas também nada se cria. Este
principio, embora não confessa­
damente, aplicou-o o sr. Antero
Nobre, à vida da Casa do Algar­
ve. Mas foi mais longe : obrigado
a manter o mito da coextsténcia
dum grupo fundador e dum grupo
reorganízador da mesma Casa e,
portanto, metido entre a espada
e a parede, ele identificou a vida
e a morte numa mesma ideia. Pa­
ra/glória do grupo reorganízador,
a segunda casa nasceu da cinza
(outros, menos poetas, diriam: E'
filha das tristes ervas); para eter­
no galardão do grupo fundador
(tudo gente já de si ilustre) a
primeira Casa nunca morreu, isto
é, morreu e não morreu, já não
existe, mas ainda existe .•.
Paradoxo H Q u a I carapuça I

Quem afirma tal?
A tese do sr, Antero 'Nobre é

muito simples: Homenagens a
todos, glória a todos. E para tan­
to afirmar, trata-se apenas duma
espécie de ovo de Colombo, que
não assenta sobre uma mesa,
mas. .• sobre duas singelísaímas
premissas:

1 - A nova Casa do Algarve é
a chama duma outra chama;
2-A outra chama não morreu,

porque se fez em cinza.
---""��----------

NaTícl4l'& AP,aNTAMINTal
paR inspiração do Minis-

tério das Corporações,
vai o Caverno executar
mais um importante-e ara

rajada _.. plano para cons·

trução de moradias desti ..
nadas aos trabalhadores.
A' nossa vila, onde' o pro­

blema da habi tação é de
uma acuidade impressio­
nan te, irá, talvez, suceder o

mesmo que nos planos an­

teriores: . regozijar-se com

as inaugurações dos bair­
ros nas outras localidades ...
Muito desejaríamos que

tivéssemos de lazer acto de
contrição pelo nosso pessí­
mismo.

•

A CAIXA Regional de
Abono de Família do

Distrito de Faro, ho ano de
1955, teve um edéficits de
850 contos no pagamento
do abono aos seus benefi­
ciários. A referida impor­
tância foi, porém, assegura­
da pela compensação pres­
tada pelo Fundo Nacional
do Abono de Família.
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EXCELSIOR
As melhores
tintas para na'
vios de pesca
e de comércio

Telefone 12

DapodUrlo nesta Vila:

'ATE NÇÃO ,AO ENSINO PRIMÁRIO

o PROBLEMA
.

.

DA OBRIGATORIEDADE
�N\I\N\I\��

PELO DR. VICTOR DE SÁ

o, ENSINO primário dá- base, e vem merecendo es­
-nos o indíce do nível peciais atenções à maioria

,. cultural dum povo. ,dos povos que, apósa últi­..... Muito mais que o en- ma guerra, se refizeram já
sino técnico e o ensino uni';' -dos tremendos golpes ma.
versitãrio. Porque, enquan- teriais sofridos.
to estes são especíalizações A generalização do ensis
mais ou menos profissio- no primário é um fenómeno
naís, que numa sociedade cultural e social decorren­
como a nossa tocam secto- te do liberalismo. Foi com
res muitíssimo reduzidos da a entrada em crise da men­

população, aquele, o ensino talidade feudal que se pôs
primário, é, pela sua pró- o problema da necessidade
pria estrutura e extensão, de generalizar à maioria
o que constitui a base cul- dos cidadãos um mínimo
tural por excelência. Tem de conhecimentos que lhes
mesmo em muitos países a permitisse, pelo menos teó-
designação de ensino de (CONO¡'UI liA 4,' PAéI1U)

BM Bea OB QUEIReZ
Por N. RODRIGU�S PENA

nals, Soclattstas, Miguelistas e

Jacobinos são, de resto, para
mim, bons para a arte, quando
são típicos, todos igualmente
explicáveis, todos igualmente
interessantes», todos os aeon­
tecirnentos e manifestações da
vida, no entanto, mereciam a sua
cuidadosa observação, As ideias
socialistas, nesse tempo, tinham
fraco auditório nas massas popu­
lates e facto 'verdadeiràmente es­
clarecedor é que ao socialismo
de Proudhon apenas aderiam as
camadas cultas do país, B' o Eça
a anotar o facto aquando dos
acontecirnentos da Comuna de
Paris: «E' muito mais cómodo
encontrarme-nos com quem re­

presenta o proletário, sossega­
damente, na sala do casino, de
que encontrarmos o próprio
proletário, mudo, taciturno', pá­
lido de ambição ou de (ame,
armado de um chuço à emboca ..

dura de uma rua». O socialisnto
para Eça nunca foi encarado co­
rilo um facto viável, a construir
num futuro próximo, e, certa"
mente, nunca alimentou ilusões
sobre á exequibilidade das ideias
que consubstancíavarn o seu ideal.
Não podentos levá-lo muito a sé­
rio quando escreve ao Prof, Emí­
dia Garcia, a anunciar-lhe .As
Farpas» ; «Eu mesmo que te falo
sou membro da Intemacional»,
e riuma carta à Ramalho Ortigão
alude ao «sanguinário Batalha»
que era, nem mais nem menos,

do que o séu amigo Batalha Reís,
O fraco desenvolvimento da in­
dústria nacional e, consequente­
mente, a inexistência dum opera­
riado explicam bem o insucesso
do socialismo nas camadas popu­
lares, Todos esses grandes ho.
mens que seguiam Proudhon eram
personalidades de relevo na so.
ciedade portuguesa, pessoas de
certo modo ilustres que não só
possuiam relações nos meios in­
fluentes do pais, como até convi.
viam com os próprios reis. A

(CONCLUI NA 3," PAGIlU)
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O SOCIALISMO E O TRADICIONALISMO

O TRAFEGO
entre Aya.monte. e

Vila Real de Santo António
O director geral das Alfândegas

de Espanha, sr, D. Ramon Orbe
Gomez, visitou há dias, na vizi·
nha cidade de Ayamonte, a zona
onde vai ser construido o futuro
porto destinado ao tráfego por­
tuguês.
Trata-se de uma das mais anti­

gas aspirações de A}'amonte e
Vila Real de Santo António, pols
as novas instalações portuárias
permitirão intensificar o tráfego
luso-espanhol, tanto em passagei­
ros como em mercadorias, entre
as duas margens do Guadiana,
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de VILA REAL DE SANTO ANTONIO

., Na 'passada semana, iniciaram-se
os trabalhos de levantamento tope-]. - De passagem por esta vila,

975$45 gráfiJo de uma parte da Ilha, des- vfnda de Latos e Portimão, encon­
tinada ao plano dé urbanização da trá-se a Britada de Exteriores do
futura Praia de Tavira. Foi a Câ- Prolframa ..Recortesda Nossa Ter­
Ihara Municipal que ordenou o re- ra», composta pelos srs. Luis de
ferido levantamento, e estamos em Sousa e Alberto de Oliveira, onde
crer que de;ta vez se vai dar íní- vieram ouvir c sr, presidente da
,cio a diversos melhoramentos, que Câmar,a, outras entidades ofiCiafs.e
farão da cidade a zona turística particulares, acerca do desenvell'f-

151,856$70 que lhe desejam' criar. Nem de ou- mento e pro�resso desta risonha es-
-tra maneira se justificava. tâncía turística, a fim de as suas

152.810$15 lIumln,.Vlo 111"110.. palestras serem radiodifundidas das
19 às 19,30 h. dos próximos diasInfciaram-se os trabalhos para ,a 25 e 29 do corrente mês; em Rádio

colocação de noyos postes de mar- Clube Portu�uês, Estaçio de Mira­
merite polido, para a iluminação mar.

. ii "

.

dA,a Avenida Dr. Mâteus Teixeira de
_ Foi COIR -ivo retfozf)'o que a'4 4L7$M zevedo, que, segundo nos Infer- • ¡;

=, o', "1 ��, ficarã;o com lima esplêndida população desta vfla tomou conhe­
"'J: ¡ .Iuz, pois nio fazia sentido que' cimento de terem sido recomeçades
,i 'qq.ei¡,l desembarcasse da estação os trabalhos para a conclusão' do

dos C. de Ferro ficasse com uma edificio que a Fundação Nacional
,desagradável impressão da cidade. para a Alel!ria no Trabalho hã �nos
,O� ,¡¡{"hos que aH se encontram, implantou, que se destina a Colónia

I embora não sejam muitos velhos, de Féríàs e que comportará cêrca
nenhuma Iul dão e a citada avení- de 600 pessoas. Crémos que o seu

da faz il,ma péssima impressão de funcionainento não se fará demorar
noite. Oxalá que depois destes me- para que esta esplêndida praia

j' l,horamentos, se yejam os noros pos- possa ser visitada e apreciada pelos
, 1 .tes sempre acesos, para não darem sócios daquela fundação. - C.
r 0, desagradá,tel aspecto que se no-

'

__.-.-'- _tá' no·Jardim Públíco, que além de
.ter muitos candeeiros com luz flne-:
zescente, se encontram �eralmente
apaga,dos, a título certamente de
écõnómia, o que não faz sentido.

A Hom�n.8.m- !lO I),. Jol9 1)1..
·

'A Câmara, Municipal de Tavira
fez deslocar a Alcoutim três dós
-seus l'�readores, a fim de assisti­
'rem, em representaçãe da referida
Câmara, às homenagens. justa­
mente merecidas que se realizaram
naquela, víla.em honra daquele fa-
lecido benemérito. .

O FACTO de o balneário
público existente nesta

vila apenas facultar à po­
pulação o_fornecimento de
água quente até às 12 ho­
ras, excepção para 'os dias
de sábado e domingo, cau­
sa reparps a, todos quantos
têm necessidade de utilizar
os serviços do mesmo bal­
neário.

__________ Realmente, a suj1eição ri-
gorosa a esse horário não S!l­

FALEC1MENTO tisfaz. Já ouvimos falar em
razões de ordem económica

No passado' dia 5 do cotrente, .para justificar essa medida.faleceu em.Castro Marim, onde NI( d' ,

residia, a sr.S D. Augustll da So-
aO po enam os servI<¡Qs

ledade, viuva, d'e B4 anos de idade. camarários encarara possi­
A saudosa extinta, que deixa. bilidade de ser modificado

No fim do século XIX apareêe- além de-6filhos,)56 netos e 11 bis- o horário vigente, de modo
.

ram O!! primeiros automóVeis so. netos, era tia das nossas prezadas a que se prolongasse o ,for-
b d d assinantes sr.al O. Camila Parrel-.

, re as gran· es estra as, mas os
ra Toledo. e D. Luisa Parreira necimento de água quenteseus qlsposltlvos -de suspensão PUlie,ani, residente em Mar,selha. pelo menos até às 18 horas?proporcionavam aos passageiros

um conforto precário. Estavam ___.__ �
Além de melhor se ser�

ainda I;Inálogos a essas' carroças vir a população, isso repre..

puxadas por animais. OO--_......._-!M""---Nf.i1 sentaria também um maisOs melhoramentos apresenta- ; .

f'
.

dos depois,fiOS' sistem�s dé sUs- I TaC�nAr%A soccnnc per eIto aJustamento à ma6

pensão, às molas metáltcas e aos ' tureza de serviço público
. a{IlQrte,cedores que em seguida os

. FÁBRtCA DE CARIMBoS que um balneário desero pe ..
, têm coní,pletado, estão tão moro· nha no movimento quoti ..sos coma imperfeitos. d' d 1 I'd d" " Conveio aguardiu a adaptação lano e uma oca 1 a e·, ••

em série da suspensão óleo-pneu- Ainda que houvesse de
mática às 4 rodas dos cDS 19. alterar o regime tributário
CITROEN, para abrir um capitu· em vigor, valeria a pena 'es-------��-..-' ,��u��gvcl� história do conforto tudaro problema, porquan-.

,C',on"· t' a'·-. I G.O ta.s. No MinistériO:: ¡ '. Traçando acima do selo a sua to, francamente, um banho
. invisivel passagelllt as Cloques du- por 1$00 não é nada caro.

d O ,I' n' t e r i' o ri ' sadas dos cDS 19. levadas sobre I

•as almofadas de ar, parecem sus- As' mais mo�ernaB máquinas
pensas sobre e solo. automát.lcas ao servl"'o naa O FUNDO especial que

· Observem os leitores O cDS 19. ..
. ,

(CoNot.iisio n.J. l.a PAGfNA) C�TROEN em todos os seus por-
nossas oficinas, que V. Ex." de· OS lus'ltamstas es tão

mânica pel� Faculdade d�' menores e reconhecerão, por cer- vetá prefêtlr para a confeCC;ãG constituindo para promover
Letras da Universidade de to, que tudo foi duramente dispu- de IMPRESSOS Él OARIMBOS OS melhoramentos que o sau
Lisboa tendo exercido. duo. tado e ,calculado em vista de um

léL' EEONE Ori JiBR�T"'Ô � campo de jogos neces�ita'. .

"
, • melhor rendimento. L r O� ur n nu a

alorl' açl'l e em'belerante várIOS ano!J o magIs- . A óleo.pneumática _ uma sUS4 para v z "o
,

-

tério liceal em �aroLonde p�màD,o sem igu�l:-a�aptadl;l ao YILAREALDE SANTO ANTÓNIO zamento soma, nesta data,
fot vice-reitor' do ., l!céu, automóvel pela primeira "e�, co- """" a quantia de esc.: 1.661$00.
subdelegado reglbnal', da loca esdte. carrho na categoria de

_.,....,.....��______, .

>'
•

" ¡tearro e. son O"
,MocIdade Portugueªª.e P!.�- .. ", Seria fastidi..oso enUmerar toda,s'

sidente da comissão c6nc�-, ,as características sens!icionals e

lhia da União NacionaL as- _va�ta.!il�ns do cDS 19. Cl·
E'

.

'f tRoeN. Citaremos, apenas: trac·ra, pre�en temen te, prQ eso, �ão. à, frente, travões de discos
soi' do lIceu de Passos Ma- embraiagem automática (sem pe!
nuel, em Lisboa, tendo de�c daI)} �irec�ão c�uxili�da. (um dis'

sempenhadb anteriormén", POSItiVO hldráuhco dispensa todo

d
. '. il qualquer esforço do condutor),te, ura�te seIS an01!l, o. "Isibilidade total, suspet1são Óleo'

cargo de Inspector do ensl- 'pneumática com I) posições de
no liceal. Foi, também, o altura do solo reguláveis em mar­

primeiro rei tor do -liceu de cha, assentos e tapetes em espu-

O
'

f'
,

I d '1'" ma de borracha.
elras.e é'o ICla e mI ICla

. Resumindo: o .novo CITROEN
da LegIão, Portuguesa. cpS 19)

.
é \1m carro de concep­

Este jornal apresenta "ao
.

çã� complétame�te nova, c<,>m
d "1'

' mUltas caracteristlcas revoluclO-
sr. govern� �r CIVI os me- nárlas que não deixarão de in-
Ihore� cumpnmentos de fe- fluenciar as tendências de cons­
!ici tações , oferecendo -lhe trução automobilística nos prólti·
franca e leal colaboração. m��ãanos'd d i' d

. -

.

.

1"4 o po emos e ICar e encora-

jar os nossos leitores a não com­

prarem qualquer out�o carto, sem
e�perimentarem o .DS 19. cl­
TROEN, mesmo sem outro fim
que não seja a satisfação de te­
rem andado nO cDS 19 •. E, se tal
afirmamos, é porque temos as

nossas razões. E' o carro em que
se pode apreciar a paisagem, ler,
escrever, dormit e conversat.
Alguém definiu, e multo bem:

co carro que trabalha parã sh.

Ná.olmllnto

IMEDIATA: VENDEM

PartId•• II Chllglld ..

Esteve no Algarve, acompanha-
, do de sua esposa, tendo passado
alguns dias em Tavira, o sr, te­
nente-coronel dr. Vasco Martins,
distinto escritor e nosso estimado
comprovlncíano e amigo, residen-
te em Lisboa.

. .

...

Esteve nesta víla, tendo já reti­
rado para Lisboa, onde reside, o
nosso prezado amigo e assinante
Ir. dr. Armando Celorico Drago.

..

De \llslta a sua família, enCon­
'tre-ee nesta vila, acompanhado
de sua esposa, sr.a D. Carminda
do Carmo Serra, e de seu filho
João Luís Serra, o nosso prezado
conterrâneo e asslnante sr. João
Franco

.
Serra, residente em An­

gra do Heroísmo (Açores). .

(. .'
,

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o nos­
so prezado assinante sr, António
Mateus, residente em Gíões, Al­
coutim. ",

Movimento de Receita e Despesa referente ao Ano de 19ô�6� tAVIRA -

,.)
.

T

_

o

'

Zona .d. To,f.mo
REGelTA

Saldo do ano de 1955. • • •

'Subsidios da Câmara Municipal . • •

Subsídíoa 'da Comissão Municipal de

subs1di�s�����r;0 Social :�.
. o •

Quotas de subscritores .

Donativos diversos. • . • •

Emolúmentos de atestados •

Juros na C. G. D.. • • . • • • .

55.000$00

21.000$00
15.000$00

.

50.955$00
11.056$50

751$40
156$00

DespeSA
Despesas com o pessoal .

Luz, lavagens e limpezas.
Telefone. • • • . •

Impressos e expedíente '.

StiDtiflaênot. :
«Refeitório de Indigentes»
Despesas com o pessoal. • • • • •

Géneros alimenticios':
a) Pão • • • • • . • . • •

b) Cereais, legumes», hortaliças e gor-
duras. • ". • • e

"

• • • •

Lenhas • • • • .' • • • • • •

Esmolas a Indigentes. • • • •

Barbas e cabelos a fndígentee • • •

Caixa de Previdência. . • • • '..

Seguro do pessoal contra acidentes • .

Aquisição de uma bicicleta para trans-
porte de sopa a Monte Gordo . • •

Pneus e reparação do atrelado., • • •

\

Despesas com Trem de Cozinha;' expe­
diente e outras não especificadas.' .

Saldo para 1957 • • •

5.600$00
144$10
428$50
,245$00

11.799$00

40.260$00

59.976$80
7.882$50
15.019$00

960$00
780$00
159$00

l.550$00
'

283$50., ,

5.444$00
¡

14L915$,Sq
6.478$75

Num quarto particular da Ma­
ternidade do Hospital desta víla,
teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma robusta criança do sexo

masculine, a sr.a D. Maria Helena
Gutierres Setúbal, esposa do nos­

so prezado amigo e assinante sr,
João lUdio Setúbal.

.

.

'

C•••mentol
• • • •

Realízaram-se em Faro, no pas­
sa do dia 24 de Fevereiro, na ígre-

· ja de.Nossa Senhora do Monte do
Carmo, com invulgar .solenidade,
as cerímõnías de casamento das
shU D. Maria Cristina e D. Ma­
ria .Eugénia Ramirez Sanches,
gentis e. prend.adas filhas da sr.8
D. Maria Ramirez Sanches e do
Ir. dr. 'Joeé Ortigão Gomes San­
ches, distinta clínico, residente em

Faro, respectívamente, com os srs,

eng. Nuno Maria de Azevedo
Mendes, filho da sr.a D.lsabel Ro­
chanes de Aze"edó Mendes, e do
Ir. dr. Augusto de Azevedo Men­
de., el dr. António Manuel Capa
Horta Correia, filho da sr.a D.
Laura'Capa' Horta: Correia e do'
Ir. dr. António Virgílio Horta

.

Correia; distinto clínico nesta
111a.
Em 8mb'as as cerlm6nlas foram

plldrinhos os respectivos' pais,
tendo ..sido celebrante o Rev.·.
Padre dr. Setlnando Oliveira Ro­
la, i1u�tre secretârlo-geral da Ac-

·

çãó Católica Portuguesa
O acto litúrgico loi. prec�dldo

de missa ePro Sponso et Spon­
sa', com .ofertório solene feito
pelos noivos e seus pais. Durante
toda ·a cerimónia fez-se ouvir o
grupo coral do Colégio de Nossa
Senhora do Alto.
Findas as cerimónias, foi ser­

\lido, na Pousada de.S. Brás de
Alportel" um'- finissimo copo-de­
-água a numerosos convidados.
Os. novos caaais, que seguiram

para Bspanha em viagem de núp·
cias e a quem desejamos !;lS maio­
res felicidades, fixam a!! suas re-

. sidências, respectivamEmte, e m
Lisboa e Vila Real de Santo An­
tónio.

152.810$15
, ¡

Em virtude de fer sido fundado nesta víla o .Centro de Asslsl
têncía Social de Nossa Senhora da Encamação, a Jun�a.de Frég�etsia cessou em 51 de Dezembro próximo passado a actívídade assls¡teneial que vinha desenvolvendo através do seu cRefeitório de Iridi�
gentes», a qual passou a ser ministrada pelo Centro a partir de 1 ,de'
Janeiro do corrente ano, transítando para o mesmo Centro o saldo
"que a conta do Reteltõrío apresentava em 51 de Dezembro findo ¡

o TIIIIPo
Teni-se mantido instável o esta­

do do tempo. Vento, chuva e a con­

sequente falta de peixe, para arre­
lia das .dcnas ds casa.' A P0)1COS
.dias da Primavera, e já com as,an-

·

dorinhas chetadas, ,é aborrecida
tal singularidade. Os nossos crédi­
tos de clima privilegiado estão em

maus lençóis, e só fazemos votos
para que muito brave Isto se modi�
fique, para bem de todos. - C.

Ref.lvõ., forri.oltl•• dor.nt. o aDO el. 1,9�6: .

A pobres desta vila • .'. • • • • .' .•.
A pobres de Monte Gordo. • . . .

¡

52.88§
57.125

Total

Leite fornecido a doentes pobres. • •

70.01@
,

5.650 litro,
-----...,.--------­

,

i�---

MiQUINAS
.

DE IBIMAn
�

"

ENTREGA

'. 'ILÍDIO P'ANINHO, LDA. = SE'TUBA'L

(jIroflé

a boa
fazão
de Pas.

Marla Manuela Nun••

(CONCLusIo VA 1.& P.I.GlNJ.)

capital usurário em trajo cte
passeio. Orande$ edificios,
gaiolas espampanantes. Faus-

'O prelPloso" minutotosas. Penso que, dentro de pou- u

. co tempo, só haverá na cidade
dosas ricas pàra gelZte pobre.
Mas, depois, onde ¡rtf a gente
pobre morar?

.' Isto; a propósito da M. A.,
que val casar. .'
-6 M. A¡;jd artanjaste celsa?
Que nao, nao artanjara. Que

.
estava difIcil.

.

.

- Entao para onde vais?
· '--Fico com' a minha sogra.
Ela ê a.r1Jiga e eu)¡osto deJa¡
Más nao II a' ntinha casa, per-
cebes? •.

,

E, (¡pós uma curia' pàusa, .

a

frase dela mesma, dela, filha de
., mar/timo:
- E' triste embarcar de gru­

mete, tendo na mão o diploma
de cotnandante •••
Rimoll. Sem saher bem por­

qu�. Pitoresco da frase, talves.
Mas rtmos. A sombra da árvo­
re usurária, um riso cristalino.
Dramático.

Menino à janela. Não o co-

nheço. .

- Pst, olha lá.
Olho. Paro. Sorrimos ambos.

Tem um ar enfezadinho. Maci­
tento, com um bibe asut•. A.s
maozinhas scio htancas clara
de Ovo.

o=. O que leIJas rif P
- E' um livro.
-Não posso perP
- Podes. Mas está escrito Iun

ingMs. '. .

- Não fas mal. Eu não sel
ler... .,

Tenho a impressão de que vou
desatar a rtr, aqui, em plena
rua. Escandalosamente.
- Olha lá, porque é que as

pessoas esctevem �m InglasP
E sem esperar resposta "

.

- Como é que te chamas?
-Maria.
-Eu sou Filipe. JOSé Filipe.

Onde é que moras?
.

- Moro lá em elmo.
� Eu moto cá em bai�o.
- Betn, Filipe, adeus. tenho

de Ir embora.
- Tens? Olha lá, porque é

que toda a gente tem de se ir
embora?

.

O sortiso, à falta de oxigénio,
apaga·se-me na boCa. f)em pro­
curo reavlváõlo. Nada. Quahto
mais o forço, mais o estrangu­
lo. Pobre do Filipe I
Começa a atacá-lo,' de peque­

nino, o verme da solidão.
Tão grande o mundo' - e nela

Jardim
'crianças
- lembranças
de mim ••.

-

Asstm
as tranças
e as danças
sem fim ..•

dei�aram nele um lugars/nho
para o Filipe. rodos tam pfes­
sa, toda a gente tem de se ir
embora •••

Debruça-se mais, pata diger­
-me adeus. Espicha quanto po­
de o mihuto de não estar sd.
Até que a maldade em ,¡üzgulo
recto da esquilta o guilhotllta.E soa a

canção
que fas

,

\
. (

ALBUFEIRA
, ..

[¡UN!)Ál,� �dj
j MoYlm.rito el. l'ifnlol DO 90rto
II. Yila �•• I d. SaDto iI.tónio

�De S a 14 de Março:
Entrados:

MADAL�NA, Português, de 1.198
ton., de Lisboa, com carlfa em
trânsito.

ZIi; MANEL, Português, de 926 ton.,:
de Lisboa, vazio. .

MARIAECK, Alemão, de 1.294 ton.,
de Hamburgo, éom motores ma­
rítímos,

CORALE, Holandês, de 499 ton.,
de Fedala, vazio.
Sa/dos: _

GIRÃO, Português, para Ponta Del­
gada, com sal.

MADALENA, Portutuês, para Fun-
chal, com sal. .

COSTEIRO, rortutUês, para Lf�-
boa, c.m mméri.. .

ZÊ ltIANKL, Portui!uê�, p�ra Lis­
boa, com minério e enxofre.

M,ARIAECK,. Alemão" para MeJilla,
com ;carta em trânsito. '

CORALE, Holandês, para Beness,
Com minério. .:

•

FARMÁCIA DE SERVICO
,Está de serviço permanente, de

16 a 22 de Março, a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marquês de Pombal,Telefone 49.

NOTlelÁRIO

-----------

xerrems
& APONTAMENTOS

.Heje, o sensacional drama ítalía­
no A Rapariga do Rio Pó, CClm a
escultural artista Sophia Loren, se­
cundada por Rik BaUagUa a Ge­
.rard Oury. Um arrojado filme neor­

realista, com situações dramáticas
altamente Impressionantes.
No seu sangue hada todo o calor

do sol meridional •• , mas o Iodo
dos pântanos -não conseguiu cor­

rompê-la.
�

Para maiores de 18 anos.

•

Quinta-Feira, o �randioso filme
em cinemascope As A venturas de
Hajji BlJb., com John Detek e
Ela'ine Stewart. Uma aventura ines­
,quedvel de arrojo, duelos e haténs.
Para maiotes de 18 anos.

. »' .

he..nla
UMA BOA NorieIA

O MODERNO MÉTODO PATENTEAOO.
SEM MOLA E SEM PELOTA

MYOPLA.STle ..KÊBLER
É APLlCADO NO NOSsO PAis PELO
ESPECIALiSTA I.NTERNACIONÁL.

INSTITUT HIINIAI81 DI LYDI
Graças a este verdadeiro cmúsculo de socorro., a vossa
paredé deficiente será reforçada e os órgãos mantidos no
seu lugar �como se fosse com as mãos" Encontrareis Ime-

dlatatnente bem estar e vigor, como anteriormente.' e' maravilhoso.
Vinde fazer um ensa,lo gratuito, em

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácia Silva
DIA 23 de MarQo

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco
DIA 22 de MarQo



NOTíCIAS DO' ABGARVE

GODJERTHalO TEBTRBL
.

C-lN;E.,MA ��P:r��¡��
No dia 22 de Março, por "

.aAIS uma vez' subiu o

11 horas.rà porta do Tribu-
. )�,Q}.l pano no Teatro do .

naI Judicial desta Comarca, _ SecQão orienta.da. por DAVID LOPES _ ':_�; 'Rossio,"p�rà a' apre- F' U T E B O L
e nos autos de execução' -

. :;entação de «Peraltas . a

�ftc:l A��í�ol;ai�ú��oçr:� Comentário Cinematográfico'¡ ':, >�;�tcJ�:�os,�nos, quem qui.
Campeonato· Raolonal da III DIvisIo (Zona 0-8. lírlB)

���i::�:IL���:�Os�t�fil��� REVOLT,ADOS s'EM CAU'S"< :e��i�j::t:�S:n�:ç����� SE�PA, S-LUSITANO,:1
José Luís Mira, residentes derada das maiores do te

'

.

,- na uas m a- Jogo em Serpa, no Cam- do da partída e puderam
em Montes Velhos-Aljus- '.' tro português

r -.:

_______-----------------
.

po da Misericórdia. A'rbi-
.

6 t' t

trel, há-de proceder-se à Os intérpretes, .como de
marcar mais en os, sen-

arrematação, em hasta pú- JA- nestas coll;mas foi fei- e prometedora nasce entre, �pstume saíram-se bem,mas
tro: Manuel Fortuna, da A. do o do Lusitano alcançado

blica, dos prédios á seguir e.. ta referência as tenta- ele e o inquieto JiB'l. A sua' sobretudo, notámos melho-
F. E'vora.. por Marco. . ,

designados, peto maior lan- = tivas para um' novo trágica morte é um dos mo- tia muito sensível em Raul
As equipas alinharam: Vitória justa do Serpa

ço oferecido acima dos va- realismo do' cinema-ameri- mentos mais impressiorian-ê de Carvalho na interpreta- Serpa: Garcia; Eduardo, em jogo que decorreu c6m

lores, respectivamente, in- cano actual, .a 'propósito de tes do filme. E' uma acusa-s ção de Miguel. a que .nos
Baião e Osvaldo; Sardinha certa- aspereza, imposta pe-

dicados:' 'cSementes de Violência», ção sem/piedade, gritàIit�� leva aconsiderar aobra de e Ferreira; Patalino.i Core- los vencedores. , -

p R É D I a S
'de Richard Brooks, e «Pi- dirigida à, c<>nsc�enci,a.,;p�,sJ M!llCelino -Grànde com G le�, 1.". da Silva, Cecílío e

Outros resúttâdos: .

�. ,y' ,_ f' �"'''''1'' -e: > q�eDlque:t,
-

de_Joshua ,Lo- 'adultos. Não: �e pode�abañ� }:¡ftà,6j'u§culo, 'é�S'em-,dúvida a
DIOnísIO" < '", -,' "'" " t:

.

.

" ," r", ''';'

1.0) a 'direito a uma sex- gano .Ambos os filmes pre.' donar a [uventude. Ela/�¡}ó sua actualidade. Mesquita Lusitano; Rodrigues; Pes- S" Domingos, 4 >" ",:' ,

tJ parte de uma éourela de �endem tratar problemas da fruto desta época tão,�ctíH� escreveu há já meio século cada, Campos e Gonçalves; , Sambrasense, �
terra galega, com árvores, Juyen�ude a�eflcana: !lo ca, mas que pode sel,' .tão sobre. uma época cem anos Padesca e Daniel; Parra, Esperança, 3 ,'" " -

no sítio do Barranco do prI�elro,'� delinquência lU- prometedora,
.

Encontra-se anterior e passados por con- Marco, Modesto, Travaços Aljustrelense, 3

Pé Queimado, freguesia e veml; no segun�o, o incon- simplesmente desorientada, seguinte, cento e cinquenta e Mendes;
.

concelho de Castro Marim, íormismo dos _Jovens pe- Há qué lhe dar a in,á.o e ser anos sobre o, período trata- A primeira parte term i- CLASSIFICAÇÃO aCTUAL'

desta comarca, inscrito na rant� uma sociedade con- compreensivos. Mas como? do, não podemos considerar nou com l-O, a favor dos
j

J V E D. :B P

competente matriz sob o vencI,o�al.. Eis o que Nicholas Rey não cPeraltas e Sécíass coisa alentejanos, tento marcado F.C. Serpa 6 5 1 _' 2i�' 5 ·11

art." n," 2.787 e descrito na �F!-lfla. de VIveu (Reb�l nos diz-Limita-se simples- ultrapassada, aos 42 minutos. Lusitano'. -7 3 3 I' 18�14. 9

Conservatória do Registo WIthout a Cause), de NI- mente a descrever, lião co- Despojemos os Peraltas Q primeiro meio tempo S.Doming. 7·2 i 3 21-27. 6
, h 1 R é fíl b S

-

d
Saæbras,. 6 2 1 3 15 17 5

Predial deste concelho sob c o as :ey,. outro' I IPe .

mo o servador frio e me- e as écias os seus vesti- decorreu com certo equilí- L
'

7"
. � ...

( 'II
• A •• d de d d b

agos .• ,.' -:- 5 2.,13-21 5
(1) n," 7.288, a íls, 161 dó sena.o:o mais }.'epresen�atI- canteo, mas como observa- os e gran. e ro a, da ca- rio e jogadas de possibili- Aljustrel.. 7 ,I 2 4' 12�16 4

Livro B-17.- Vai à La praça vo .e importante) caracte-, dol' consciente da crrtica saca, do espadim, do sapa- dade de golo. .Parra, aos 30

pelo' valor matricial corri- rístico desta última ?rien� réalidade social amer�cà'n,àr; . to de fivela; da cabeleira, minutos, teve um bom re- tlogos para hole:

gido, r correspondente,
.

de taç�o do cinema americano. da [uventude ínconscienle ' do calção e da' meia e vis- mate defendido pela: barrá, Sambrasense-Esperança
cento e cinquenta escudos. MaIS uma vez, insistente- e deprimida, que ,pz:ocllra" t�Irios"lh�si a indu.mentária _ Após o intervalo, os vi- Serpa-S, Domíngos

.

2.0) O direito a uma sex- men.te, é abordado o tema sela por, que processo-Ior, da actualidade, e eIS os seus sitados tomaram o coman- Aljustrelense-Lusitano
ta parte de uma morada de da [uventude.. Tema pre- manter-se.unidaparapeder rep re sent an res da idade -----�-----.,.----

casas térreas, com doiscom- mente, que NIcholas Rey sobreviver, .• ,,,', aeõmica. ,os."tipos lá retra-

, partimentos, ramada e pa- t�ata poe.tic�mente, numa I)' . icl'L ,,' 't�doi(��({etetrtos�
'.

Iheíro, sita no Iugat da La- Iinguagem directa e cornu- ay. op" O "ambiente de ante-Re-
.

deíra do Beliche, freguesia nicativa. Nicholas Rey não . volução, que nos é dado com

de Castro Marim, desta co- tem a pretensão de apon- e01l8If>I&A1'f!)Q... uma nitidez notável. tem

marca, inscrita na respecti- tar soluções. Simplesmente, qualquer coisa de trágico,
va matriz sob o artigo n.o ele descreve. Apresenta. OJ' 'T

. sobretudo pela inconscien-

1.194 e descrita na Conser- D�nu'ncia. E,·.m «Fúria. d.e .� ntma t mprtnsa., c,ia dessa gente, que não se'
(CONCLusIo DAI.· PAQllU) se devem sitflar _no� momentos

V b
adesão de Eça a tais ideias ou, mai� elevadó� da criação do ro-

vatória do Registo Predial Iveu contmua. a eXI,stIr '"!"-�--: ,aperce e do perigo que a pelo menos, a suá simpatia era mancista e repre�entam uma cri-

deste Concelho sob o n.O o pJ'1oblema da delinquên- .,. e el" '

II
'_

. ameaça. de raiz sentimental, 0 povo, os tief!. certeira, flageladora a �ertós
7.229, a fIs. 161 v.O do Li- �ia e ...o inconfor�ismo- ita

.or .an el... �n.� !. Em pequenos pormeno- representantes das camadas bai- mews e costume� da SOCIedade

vro B-17. Vai à La praça Juven.t,.u."d.e. de hOle. Mas. a
..
Se. aos cI·ne-·clu:b.;.s' co"m:" ¡,r��, dos quais lembramos xas da pópulação só episOdica- -do seu tempo. S6 muito superfi-

d f f
'" mente entram MlS ro·mances cialmente os podemos considerar

,pelo valor matricial. corri- maneIra I erente e pro u�- pete uma acção de €omb"àte ��peq�s, um:. quando ,l\f!guel" do Eça: E�ceptu,ando_ o ,assom- ,c,omo obras �emolidoras, de espi­
gido,. correspondente,. de . da" a pureza com q ue N1- ,em prol da dignificação -ci- com uma atI tude,«néghgée�, broso retrafo de' Juliana do Pri- . nto destructtvo; a arte não cura

noventa e seis escudos.' cholas R�y. tratou. o tema, nematográfica dos públicos 1
"'de perna em cima da cadei- ·mo Basílio n�o existe. na obra dessas questões e há que reco­

.i;' 3;�rO:dire'itQ<�a umã sex; ·faz'·de, cFuria de'VI-ver� um não" há du'vida 'de� q 'i'e" cp".
4 ¡, ,ra e agarrado à guitarra can- de Eça de QueIroz ,análtses ,com- nhecer· nesse.s IL.v.ros ele\lad,ós in-

dos mais e' tra d' á
. u er!, T f'

. .

d
. pIetas da gente",do po%'o, SImbo- tuitos, 'a õ'J'lortunidade'duiTfa cri-

ta parte de tima courela de
f' .

'

..

, .

X or lo �10.� ,tence à Imprensa o i,nteres"¡ ta.« er ,r�Ira é çOlsa a mo- licaménte',. 'f(l"rt"ila 'encontramos tica que não poupava a Gor.rupção
terra galega, rto sítio do ' Ilmes,amencanos dos ultI� sar-se pOF tal movimento,; da" é. bon�to e sabe bem ... :., camponeses, 1/6rna!eiro�" n? Cri- "da sociedade portuguesa, 'Nem

.Beliche" 'freguesia de Cas- mos �empos�. dando-lhe apoio e 'coadju;o! consegUImos apeFceber- me do Padre Amaro e,pltores- sempre a demolição �ignUica d.es-

tro Marim, desta comarca, A luveI)tude encontra-se vando-o até no' desbravar' ! -nos do que o século XVIII camente vamos encontra-los em truição ou conduz 'à desordem;

"t
. isolada" hermê�l··cament' f

. " \ .

h dI'
. A Cidade e as ,Serras. Mas a pior do que i�so é, muitas vezes, '

InSCfl a na' respectiva ma- ,
..

•
. "

e
.

e- .

�o .

terreno, entre a m�ssal
tm a e vo up�uos�..

'

dlfe�e�ç�enJre () Cflm,e e As Ci- fazer a apologia duma certa or-

,triz sob o n.O 2.779 e des;' chada sobre, �I próprIa. ,Inculta e menos,esc1arecldà.! Não. podemps �eIxar ,c;1e d�dlfN�'as Serras reSIde na for- dem que serVe apenas para man­

erito na' Conservatória do Procura uma-salda, uma so- Quere-me parecer ..que, de: menCIonar a h�u'ra 'd'o !!la como são apresentadas essa.s ter,� existente desordem que se
. Registo, Predial desta co- Iução, para o:; se!l.s comple- uma maneira geral

.

esta; cafran,cesªdo:.,. na. mterpre... ftguras _ como, s�mbolos duma de- venflca nas pessoas e nas coisas.

marca sob o nO 7 230 a fIs xos e InexplIcáveIs proble-I d d f'
. '. � tação de Paiva. Raposo

. gtad�çap, SOCIal e que merecem A Cidade e as Serras. é um
,

".' .

'A .' N'· ,h 1 . 'R"
ver a e 01

..

maIS ou m.enos' ..•.
. .... ..... .

.

...... ,. ',' " justa crlttca; ou então, como nas livro que "i"e u'nl'camente I
·162 do Livro B�17. Vai à La mas. qUI, lC o as

.. ey compreendIda. Sã assim sel «Per_a�tas eSécI.as� é uma Cidade� e as Serras, represen- fulgor da fr�se, uma 'admir��e�
praça pelo valor matricial apC!nta. então, como causa II explica o recente apareci-; fotog.rafIa autên�Ica duma tantes pItorescos dum mundo

qU,e orquestração de'palavr�s, um n·

(m-atricial) corrigido, corres- m�Is dI.recta desses proble- menta de algumas' boas" u-,' ép?ca �ã? mar�vIlh��l1m�n- se pretende ?oup�r e conservar, vro que se' lê, estamos certosl

pondente, de sessenta es- mas,. a I�compreensão e co- blicações: de cinema, 02 j te Imbe'ml. A, Sua represen- .. ,Certos cntlcos d�, au�01' do porque na capa ostenta Q nome

.cudos. modismo dos pais E' esse
'

,

.

l'
',. 1O-� tar!ão I é 'd' d

Con'de de Abranhos conSIderam desse mago da palàvra, esse pu·

a d,
.

.

d'
•

.

d
so· se.ra enumerá· aSdá par-l y anua ln Ice e El última fase do escritor como ro cinzelador da língua porttigue-

4.°) IreIto a uma $ex- como Ismo q�e os, Impe.e que o pÚblico Cineclubista,¡ bQm gos�o.
.

_

.

_
um repúdio à sua: obra anterior e sa, que a soube enriquecer e ele·

,

ta parte de uma courela de que se aprOXImem dos fI- I as conhece de sobejo 'J'á� 'Fernando Honrado veem nos -seus lIVrOS manifesta- var, usando élegância na compo-
ferra de semear e matosa, lhos, para) tentarem com-)

porque não são el'
'

"

� çÕ,es claras, t��dência,s iniJudi- sição e da simplicidade nos mêios

no sí tio da Ladeira do Be- preender a sua complexa e! _ d '.
�s a :ra""" ,_ ,

..

" .. , '. '.

veIs
. du� espl:lto enveredando de �1(l?ress�o. Como apologia' do

\

liche, freguesia e' concelho torturada consciência de,'
zao este apon.�amento. . .":fJll.ªU��L JUDICIAL por camln,ho dIferente e ,ditado tradlclOnaltsmo e nacionalismo,

d 1 tRI d Quero referIr-me' hOJ'e
' por um sincero arrependImento A Cidade e as Serras é um ma·

"de Castro Marim, inscrito aa o. escen es. es.u ta o:! em particular' á'
I.

d d�' CoOlaroa. de Vila Rial da. S,anfo Antônio da sua a!1terior actividad,e critica lo�ro, f1:. p�breza de argument!;>sl
na respectiva matriz sob o s Jovens, sem apoIO, aban- I, . ..! .. ,

vane. ,a e ., ,

":;... ..'. e demohdora. O Dr, JaIme Cor- a,fr_!ic¡:¡ tntrtg� do roman,çe, a tn-

art.o n." 2.783, e descrito donam-se a, si' mesmos e Il d?
materIal IIllpresso' ,qp.e R nun C I. O tesão, no seu livro Eça de Quei- dlge,ncla nAO r�corte de caracteres,

na Conservatória do Regis- encontram a solução da sua
al se e�contra sobre' tUIl' ; ,;'... ';'

'

r,os e a ques�ãr¡_ social; não per- ' e a.lmpotencla dUI!1 escdtor,para

to Predial deste concelho c�ise n!l violência. Mas a
i pseudo-c�nema, abundante,' < Nó dia' 28 do corúnte mês �I!��it���a a�PI�\d�s Se¡o�ndsa���� ���raà s��e������i�l s���a:��à i!

sob o n.O 7.231, a £1s.162 v.o, vlOlên'Cia não resolve nada.1 mente alIm�ntad� pelo c,!-ll� de Março,pelas 11 horas, no constituiriam uma. prova de que ironia, não realizaram os intuitos

: do Livro B-17. Vai à La Eles querem, sobretudo, I t? do «_vedetIsmo», n.a malO-, ,Tribuna� desta comarca, na a� I?reocupaçÕes socia,is, u!TI �o- que porventura estavam nas dis·

P'raça .. pelo. vilIor matricial provar que são homens 'q'ue n� .saI�o da máq,�llna pu- .execurão sumária, que corre clalts!J10 doseado com tnfluen�las posições do' autor,'E no livro lá

b.
.' I blIcl tána hollywoode ' .

T
,

� franCIscanas, n un ca o tenam' aparecem as figuras ridiculas os

corrigido, cÇ>rresponden te, tam �m eXIstem, queVlvem.. M 't b ".

nse. _ter,mos,) pela secçao de pro- abandonado, Nãó há lugar para sebastianistas, os bandàrras, t'oda
de setecentos e vinte es- Por ISSO, agem desespera- 1;11 o. em ora cad� qu�l ,�,ssos, do mesmo Tribullal entrarmos em controvérsias aqui uma fauna anacrónica.de indh'f·

cudQs. .

damente, reagem violenta- sela. lIvre �ra ganh,ar ,dI., i,�o�tríl Silv�stre Miguel Tei- deslocadas. A Cidade � as Ser- duos que estão mais· próximos

6.') a direito a 1/12 avos mente contra o mei'o social nheuo como bem entel!d�, o ,xeIra solteiro proprietário
ras �at�m ,das derra,detros anOs dos Ac�cios e Abtal!hos do que

b
' problema assumiu hoiel 'á;'" "d" M' , dá eXIstenCIa do escntor, e supo- multos Julgam, A cancatura era o

de uma' courela. de terra sem sa er�m porquê e o que .
.

. };":l 'kfe,sL �n�e no. oot,e de.Pero mos que' esse livro foi .escrito ao forte do escritor. A Cidade e

várzea, no sítio do Beliche, querem. J1m, Buz�, Judy e
uma tal, Import�nCI�,.:,q�e �D,·t<ts�,!�eg.pe�la �e �artmlon- mesmp tempo da vida dos �antos ,a� Serras é ,uma. .carlcatl}fa.,da

freguesia e concelho .de Platão não são maIS do que
não sera .d7maslad� P�d.l¡. gS'?t dest� .:comarca, será pos- '�,da IlflstreCasa de_Ra.mlres•. A 'VI,dá!, uf!1a �urp'reendent�. carica-

Castro' Marim, desta co. revoltados sem causa resp?nSablhdades a t a.,I'S to' em praça pela 1.a vez pa-
nós aflgut'a-se-n�s ,tao Inconsls- tura, cUJa dIferença consIste ape·

P J' (
.. 1" publIcações (Não será cri' ;,' �:.- .

,

'

d
'. tente o seu soclahsmo como ° nas na cor e tamanho do l'ápls

marca, inscrito na respec- ara' 1m o .0ngIna ac�or t r' d -.. ra, "�,rr arrer_nata � ao mawr seu tradicionalismo, Não subsis- que o escritor aplicou noft seus

tiva matriz sob o. art.' n.8 James Dean), era mUlto
me es ba lmentar e err.?�,. J�nç0l'�fer_ecI�o. �cIma do va· tem en¡ nós dúvidas na distância retratos e descrições.

..

2.790 e descrito na Conser- Importan�e saber «o, que âste a uso � especulaçoes, Jor:
.

ad�a�t� mdicado, o se· ,q�e eXIste entre a concep.çã� da Rodrlguéi Pen"

VatórÍll do Registo Predial era preCISO para ser ho- o. que, o CInema tem de. gumtepredlO penhorado àque. ? a expressa nos seus pnmelros

sob O n.O 7.232, a fIs. 163 mem,.. Era absolutamente �aàs b�IXO, este aviltamenb� fe e.xe�uta4ol ,

' Q�J�I�Uee/d�:d�1: �t'f�e��:�f� ;'sslne, o "NoticIas do AI"�rve.
do Livro ,B-17. Vai' à La necessário que lhe dessem o o cmema arte e despre�:' .' �,

" é • \Iros, ;,Crime do P¡;t(1re Amaro)}, t lb
I' o

praça pelo valor matricial uma resposta. Ele queria z_o absoluto pelas s�as rea", -'. , .
PRc,DIO) «O Pnrifo BasíliQ» e «Os Maias>' �:n�� �au:��!.��� AIS������OIVI-

corrigido, . correspondente, orientar-se.lrtterroga insis ..
lIdades fundamentals?). ,:; Uma courela1de terra. no -----

.

.

de sessenta escudos. .

tentemente o pai. Mas a
I Se contra tal crime se: sítio do Serro das Voltas 'fre.---------�-:----..-

São por es te citados f�aque.za deste, o con.ven- não. �ode e:rigir uma acção' gúesia de Martinlongo, desta
quaisquer credores incertos

clOnalIsmo e comodIsmo polICIal, pOlS não há código ,comarca, irtscrita. na respec­

ou desconhecidos, nos, ter. «bur¡�uês:. da família, não que impeça quem quer qu�; tiva matrii sob o n,o 4.025 e

mos da Lei. perm I tem u� a resposta. seja de pescar nas águas descrito na ConservatÓria do
Pelo contráno. Iludem. turvas da arte, compete a Registo Predial sob o n.O

Vila Real de ,Santo An- «Dentro de �O anos, não te nós, a todos aqueles a quem 1.362, a fIs. 21 v.O do Livro
tônio, 2 de Março de 1967. lembrarás de nada ••• Nós

t
.

bI'
-

II B�18, Vai à pra�a no valor de
já passámos pelo mesmo,., �I�'pU Icaçoes na.o são 1.192$50;'O Chefe da Secção de Processos, diz-lhe o pai. dIrIgIdas, encetar contra' .

a) António Figueiras da Crus Judy (Natalie Wood) 'e elas uma campanha que as Vila Real de Santo Antó-
.

Verifiquei: Platão (Sal Mineo) necessi- faça arrepiar caminho. nio; 11 de Março de 1957.
o Juiz de Direito, tam de' amor, Platão pro. o Chefe da Secção de lJroeessos"

a) Francisco Nunes Correia cura, desesperadamente, o a) António Figueiras da Crus
amor, que a ausência dos O dlotfol•• 40 AI,.,••» Verifiquei!
pais não lhe permite dar. ..n... ••••m Olhao. na 'I.ra-
E

O Juiz de Direito,
então, uma amizade forte ria eapela. lua tio eomlrolo. a) Francisco Nunes Correia
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ENQunTOASTRlINEIRASDESCANSAM o PROBLEMA DA OBRI6ATORIEDADE
(CONCLUSÃO DA 1." PAGINA)

, na barbearia. Alguém vem
'

impressões da vila cubista. buscar a gaiola... (CONCLUSÃO DA l." PAGINA), do 1.0 grau, nenhuma crian- batendo-se porém num qua-
Nas tardes calmosas, vul- * * * ricamente, alcançar acesso ça portuguesa é obrigada a dro ainda de economia agrá-
tos de, pescadores passam E as algibeiras vazias, a

a estádios maisdesenvolvi- ter mais instrução. ,
ria. Mas, hoje, estamos já

por ali carregando os apa- marca do anel que saíu do dos de cultura. Assim co- O que é a instrução do U em plena fase de industria­
relhos pata a pesca na ria dedo num' dia cinzento, o

mo abriu acesso ao poder grau? O âmbito deste ensi- Iízação, mesmo dos pro­
e junto da barra ; alguns, cinto quemarca mais um fu- à burguesia, até então es- no cabe em três simples cessos de cultura agrícola.
porém, só' regr-essarão alta '-ro,-tornam a testa do mais magada pelos acanhados palavras: -ler, escrever 'e E além de que estamos em

madrugada, pois poderão ir optimista enrugada e ,en- quadros feudais, o libera- contar. Ora, sem já querer- plena fase industrial, esta­

até às proximidades de Ta- velhecida. Para disfarçar; lismo também instituiu o mos analisar o que as nos- mos já entrados - o que é

vira, se o tempo tal perm i- conversa-se (oh, bendito es- ,princípi,o dum mais largo sãs crianças ficam aptas a .muito mais - na era de pro­
tiro As embarcações são. pírito algarvio I Quantas recrutamento para o preen- ler, as oport-unidades que dução atómica. E se is'to de

frágeis e o vento ironcéiro vezes uma conversa infin- chimento dos quadros cul- têm para escrever e como produção' atómica, é uma

-e falso, como um velho de- dável substituí um jantar rurais. Foi com o Iiberalís- .escrevem e, aquilo que po- expressão que para a maio­

mónio.' Mas a necessidade que não há .•. ) e Iunia-se mo que cessou o .ensino dem contar e como' contam ria dos portugueses não tem

é muito mais poderosa que aos comprimidos, duas fu: monástico' e se iniciou o - isto é, mesmo tomando qualquer significado, por­
o medo: e eles lá vão, ru- maças, morrão fora, e assim ensino público oficial. como bem aprendido esse que vivem arredados dos

mo ao .eais, botas altas de por diante, até ao ultimo .Com a revolução do nos- mínimo que a lei determina problemas fundamentals do

borracha caídas abaixo dos/ centímetro. _

so século, decorrente da que as crianças portugue- nosso século, nem por isso

joelhos, fumando um resto Tânger, Larache, Vila revolução industrial do fim sas aprendam - isso não devemos deixar de conside-
de cigarro. Real de Santo António,' do século passado, o pro- chega a constituir o que se rar e discutir tais proble-
Que barulheira é esta? Portimão, Matosinhos, _ blema do ensino público .possa considerar uma base mas" se é que nosmante­

Berros, insultos, palavras reminiscências gratas de oficial estruturou-se defini- de conhecimentos,' E' ape- mos orgulhosos da nossa

sem nexo vêm do fundo da dias esgotantes mas de bom tivamente em todos os paí- nas uma técnica elementar existência corno país inde­

barbearia. Curioso, atrevo- dinheirinho. «Lembras - te, sés civilizados do Mundo, necessaria para' fazer a pendente.
-me a entrar. Oh, nada de Zé, daquelas camelas? Nós desdobrando-se, esquema- aprendizagem de conheci- .Em próximo artigo desen-"
especial, uma simples dis- no barco, e elas logo. ali na ticamente, em três fases: o mentos. Ler" escrev:er e volveremos este ponte das
.cussão de bola à moda olha- costa ••• » Vêm à .baila as

ensino primário ou elemen- contar po�erIa ter sIdo, o implicações da civilização
nense. Sim, caro leitor: o mulheres marroquinas e a tar, o ensino médio ou se- bastante ha cem anos atras, industrial na estrutura e

mestre Domingos criou um sardinha que tiveram de cundário e o ensino univer- ou antes �inda, no tempo org�ni�a�íí"o do ensino pri­
grupo. de futebol- e que deitar fora, .• «O sal não sitári0l, ou superior. O en- do Marques de Pombal, mario oficial,

.grupo ! Nada menos do que chegava e ••• »
sino técnico e profissional quando um liberalismo em

, Victor de Sá
o famoso «Beira-Mar», ca- E a conversa continua, ora se situa na segunda, desenvolvimento rompia
misola verde-branca e cal- cada qual a sonhar o que

ora na terceira \fase dos es- com a tradição "feudal, de- f,iDóleo d.iSantol Marqlles,
ções brancos. Quase todos j'á viveu,

. tudos. Depende' isso, entre ---:..;...----:-.�-----...._--
os jogadores são moços * * :ji nós, da condição económí- ,

íti Mas o inverno'também ca, isto é, conforme os es- Uma' cro"ot'ca' O' e
'

marrnmos qqe' moram nas tudantes são tr e cr u t a dos
"

p r s m'30'aredondezas. Agora, de in- passará: Demora muito
,

.

"

.

.

.

vemo, sem trabalho" por- mais (por vezes anoa.v.) nesta ou naquela carnada
que não um· [oguínho de que o verão, mas o seu fim social, assim têm acesso (CONCLU8ÃO DA l." PAGIN�) E' frequente, mas nefasto, ver­
futebol, para aquecer e en- vislumbra - se nas tardes -pelo menos teõricamente

e aventar soluções adequadas mos confundir efemérides de al­

rijar os músculos? O cam- que crescem, no frio que
- a este grau secundário com víabílídade de realização. manaque barato com divulgação

Po de treino é enorme, co- se transforma em brisa ou àquele grau superior do Um jornal regíonalísta tem, por cultural, e quase sempre acontece
, ensino mantendo se assim este somatório de factores, uma ser intencional a confusão. Tal

mo nenhum outro e situa- fresca, nas crianças que"
-

, importantíssímamissão a cumprir, -prãtíca pode stgníñcar ignorância
-se naquele terreno vasto correm, barulhentamente, através das gerações.vuma muito superior, de longe, ãquela o� demasiada esperteza, desejá

Ié d d 1 treit no sol certa estabilidade da estru- a que se limita a: Imprensá de de impingir gato por lebre, auíe-
para a m a nova oca; a pe as ruas es ret as, .

tura social,
.

,

do um lucro t f
sede, -claro, a barbearia de que se distancia cada vez grande .expansão, cuja finalidade rm o urn uero cer o e ãcil, Uma

Mas O ensino rimário ínformatíva e lucrativa a afasta coisa ouse faz ou se não faz'

que lhes falo. Qualquer dia mais, aquecEmdo'finalmente
. p , dos reais interesses do País":" .agora caminhar como aprendi�

Hoaoe um tempo em que a contar-lhes-ei, e juro-lhes os corpos e os ânimos. .

esse é, por força das cir-
porque País são todas as locali- de funâmbulo pela corda bamba

, Hfstórià não passava de um ro- - d ã «O inverno também pas-
cunstâncias económicas e dades, aldeias, vilas e pequenas ou proceder como mercador de

.3 d R .IJ •

hi que nao per er o o tempo, sociais do nosso .tempo, um 'd dea « tít
'

Nã feira éque não
' ,

, sârto ue 'atas,': e/do-me a' s- algum as particularidades sa» ..Eis a frase mais opti- CI a es que. a cons I uem.i t ..o' .. '

torta dasescolas. Depots,como' ensino imptescindivel e pretendemos afirmar que a Im- Dirigir um jornal é tarefa si·
reacção cantril-OS excessos da de tão curioso grup,O fute- mista que um dia ouvi dos

obrigatório para todas as prensa de larga expansão se multâneamente ingrata e grandio-
cr�no['ogia, �atirou·se com esta bolístico. lábios dum pescador.

. crianl'!as de todas as regiões
alheia completamente dos proble- sa, qu'e impõe uma formação mo-

às ortlgas--deixando·se os N
y '-' mas vitais, mas tão somente que ral· perfeita,/uma visão' fora do

aCQntecimentos sem situaçãO no ova_mente regresso ao Ant6nio Maohelr. do País' e de todas as c.ama- a imprensa regionalista o faz com !10rmal e um aprumo inatíngível,
tempo. meu poiso habitua!., As das sociais •. Teoricamente, maior assiduidade e dedicação, a parede uma cultura vasta e rea-

Nem oito, neflZ oiten-ta. O meio sombras nas paredes � no a sua obrigatoriedade já foi destinando a cada problema um lista. Impõe ainda um sentido de '

¡:�:�� 1i;;g���0!�ad� �fs���1� largo alongam-se, preguiço- Visado pela Comissão de CenSura decretada há muito; a im- �oa�s :af!�il�:�i��dee i�di�����á� . ��raen�o�o��f:i��:ã�l�i�s�i�t�;
só. fisermos ,cr.onologia, tirar- samen te. A Unl can to, um - pl�n tação ,do regime repu-' vel. E isto explica-se plenamente permita amparar as boas inten-
-lhe-emos aquilo que é allcian� grupinho joga o 31, vigián- blicano deu a este ensino, porque é a ela que compete dll- ções e saber distinguir o tálento
te para os escolares: a cor, a do a possível Chegada de COLABORE NA D. C. T. básico e fundamental, para fender os interesses locais. da mediocridade e aceitar agra·
vida,- o drama, o pitoresco. Mas, Ig ma farda para' 'escon

.

Se um jornal regionalista pre- decidamente a boa ,vontade e a

se lhe fUkirmos com a cronolo- ad u
.

'
. •

d
-. Compreenda aD. C. t., apren- um povo que queira erguer- tende, porém, ir mais além desta colaboração que espontâneamen­

gia, faremos da história um edi- er as cartas, preCIpita a· dEmdo os conhecimen�os que ela -se ao estádio superior de única finalidade e se dispõe a te lhe seja. prestada OIl' oferecida,
fíeio sem solides. . mente. Acende-se uma luz divulga.

I deI)1ocracia, a mais decisiva fornecer cultura aos seus leitores, sobretudo quando essa colabora-
___..-.____.._--__,;:---------- estruturação, tendo criadú,

encontra na sua frente um vastis- ção possa visar a consecução de
simo e importante programa a um fito comum. Implica ainda um

além de uma ampla rede de cumprir. . respeito absoluto pelos leitores e
escolas urbanas e rurais, as, Se o jornalismo regionalista é, colaboradores, fundamentais ba­
escolas móveis, as escolas por si s'6, um campo propício à hiartes de -um periódico .

. primárias superiores e as
realização de uma grande cruza·

.

fiá ainda um contributo valioso
escolas infantis. Mas a tra-

da e el<ige um grupo técnico de - que na imprensa regional por­alto valor, capaz de abranger, tuguesa anda muito por bail<O _

dição perdeu-se. E,I embora estudar, pôr e discutir, com auto- que não pode. ser descurado,
teoricamente a, obrigatorie- ridade e clarividência, os mais nem esquecido num jornal: o seu

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA) , é espIrito da cinza, que, por sua Por isso, apareçam os valentôes d d d
' ", dispares problemas e encarar aspecto gráficQ, e dele depende,

um livro de contabilidade. Fez-se: vez" fo� cha!lla, foi h.¡z "':';'uma es- a deporem' contra a lógica do sr.
a e, o' enSInO prImarIo com acerto a sua solução ou um muitas vezes, o· sucesso ou o fra

tudo cinza geradora de •..
,

nova péCI� d� cometa' ,esplendo�oso Antero Nobre, e verão que a cin- sempre se tenha mantido, conjunto de soluções, o jornaJ.is· casso.
'

chama. Querem maior prova em q)letlumlnou ó �l,l!!!\r"e e deIXOU za (aquela que foi luz I) ainda todos sabemos que só há mo cultural impõe a el<istência de Um jornal sem aspecto tiráflco
reforço da tese do sr. Antero' tod.os ceg?s, fugindo, para, nunca possui calor para quebrar as va· uns dois ou três anos atrás um plano bem estruturado e de cuida�o não pode atraf� nem
Nobre?'

. mais ser VIstO p�los_ pontfflces da lentias do mais pintado. se acordou, com o sobresœ uma acção persistente, servidos 't 1 't O
FOI' assl'm que surtiiu a cl'nza e nova ordem reglOnaltsta.

,

Tudo isto nos disse Q sr. Ante-
1 'd

am�os por uma perfeita lucidez anuncian es nem el ores. s pró-
il§ M M N b sa to próprio os estremu d 't ,prios colaboradores mais valiosos

a no"a chama, all'menta�a de, as que' cometa,I... as q,u,e ro o re, na sua lintiuatiem ro·
. -

e concel os e por uma Visão ex· f, '"

N â' E
il§ li

h" d 'f' t d' á
' ugirão, e a folba estará condena·

combustíveis inertes, os �ais fi· Il;1z I... u,nca ,se VIU uma radIO- m nttca.. eu, que sou,todo po- nares, mqUIetos e ven 1- raor IO rlamente ampla e ousa· da a uma vida vegetativa ou, mes
nos, os.mais transcendentais, os sldade asslm'�assegurou-nos 'sitivo', estou quase a acreditar car o terrível prejuízo que

da. E deverá dispor dos elemen'
mo, à morte.

mais puros. Da primitiva chama (embora pONr outras' p�lavras) o :19mueproo"á��erla. dQO,xuoanndãOo o,é ron,madaantl�se_'
c

a',dvinha, da,' não ob,servâ,n. tdos sfuficientes para tal e capazes

dá ele testemunho. Ainda hoje, sr. Antero obre, mUlto, senh�� , y y e e ectiVar uma divulgação ho·
alumia os destinos da Casa do. do papel ..• ond� tal. haVIa escrl- mo o assopra, é pior que uma be· Cla efectiva da obngatone- nesta e consciente ao alcance

Algarve. E a cinza é cinza, maté- t� O co,!!eta fugiU de�ressa. Mas ¡(iga de porco. Mas nenja eu que dade instituída na Lei. A da mentalidade pouco evolulda
ria bem palpável na substância nao ,admIra. O a!garVIO é pouco lhe dê um pontap'é. taxa'de 40 °/0 de analfabetos do povo, tanto na linguagem co-

dos vencidos. E para os mais duo per,slstente e manIfesta o seu en-
_

lii é a mais eloquente demons- mo na maneira de dillulgar-
vidosos da estranha tese, para tuslasmo. aos fogachos. Ora .•. o

Evidentemente, houve mutta' tral'!ão daquel'" prof"ndo
porque a divulgação, mais do que

calar a boca aos inconformistas" cometa era alga�vio. "

y ..... uma técnica, é' uma arte cujos
o sr. Antero Nobre bradou, alto e .

Era e é. Ele !itn�a VIve, p�rcor-
coisa que o sr. Antero Nobre' não adormecimento em que se segredos bem poucos conhecem.

b E 'd I rendo a sua órbita de mllhôes nos disse. Para ele (voltando de í Divulnar cultura não é tarefa
om soni: - u sou um vencIo, ' novo à vaca fria), a cinza, que foi

ca ra. iS

O sr. major Mateus Moreno um de qU11�metros. � suá l,uz (q,ue luz, foi também cinza que deu luz. O ensino primário ele- fácil, nem coisa que se pense fa-

vencedor. .

agora �tnguém ve e qUIçá mn- zer de ânimo'leve. E um jornal
E eu, que ouvi isto, entusias- guém VIU) ,metamorfoseou-se Para mim, a cinza é substância mentar, agora, procura·se regionalista que pretenda ser, 'si-

mei-me e disse com os meus bo. nesse espírito que penetra a mo- inerte, que -degap�receu sob I;1ma que seja efectivamente obri- mijltâneamente, cultural renegará
tões' _ Atitude nobre' nobre derna Casa do Algarve. De nada mO!'tanha de dfvldas, s�m deuíar

gatório. N unca é tarde para
a sua missão, se passar da cultura

co' e o'"
,

nada sai. No fundo, a cinza é, a ,maIS rastro do que um Itllro dou· puramente divulgativa para uma
m n pequ n .

materialização dum astro desa< 't:!ido! um papel amarele?i�o nos corrigir um erro. Mas tem cultura eclécttca, que tem, forço.
lii parecido.

.

ar9ulvos do, Gov�rno CIVIl e... ,de se prestar atenção ao samente, de se dirigir apenas a

O romantismo do sr. Antero Nós, ao escrevermos estas li- vaidade, m,!lta vaIdade, e •.• pre· que é en tee riós o erisino um publico de élite e atraiçoará
Nobre, embora envolvido de poe- nhas, aplaudimos a teoria. Não sunção, "!utta presunção .. "

p ri m á r i o. Embora e s t e completamente os seus leitores
sia, não se alimenta de símbolos el<iste confusão nenhuma. Quan- Ç>ra vejam vocês como, são as se a cultura divulgada for ten-
convencionais. E' também um pa- do muito romantismo, Tudo muito cOIsas. abranja um período de 4 denciosa, sobretudo porque a

radol<o nutrido no ideal de con- certo, Quem diz cinza diz COme-
.

E sobre a luz radiosa? Que anos, entre os 7 e os 10 anos verdadeira cultura não tem ten­
tentar gregos e troianos, imbuído ta. E' tudo a mesma coisa. De penso eu dela? Essa, quanto a das crianças portuguesas, o dências e fundamenta-se apenas
numa mál<ima que (embora incon- resto, (já ficou provado) a cinza, mim, não encheu de luz ninguém! período obrigatório é só de em sérios conhecimentos hu-
fessada). aposto dobrado contra que primeiramente foi espírito, Transformou·se em vento. E tan- manos.

. singelo, foi rebuscada nos velhos transformou-se em espírito ou- to assoprou na bel<iga que ... ela três anos, isto é, abran�e Estamos' plenamente de acordo
tel<tos do materialismo grego. tra vez. rebentou na mão de meia dúzia apenas as La; 2.:1 e 3.a elas- - e entendemos até necessário
Nada provém de nada I Para o Paradol<o I E que mal há nele? de indivíduos, sob os' olhares ses. Feito o chamado exame - que um jornal não seja apenas

nosso amigo, o nada é cinza. Es· Só os mal intencionados é que complacentes duma cinquentena regionalista, porque a cultura
cusam os recalcitrantes de a ne· teimam em pôr-se ao lado do sr. de contribuintes. popular, a verácica e sã cultura
gar, porque ... trata-se de um Pittigrili, afirmando a' decadên- Depois, vieram as trevas. Nem E já agora, como tenho as cos- popular, é coisa que anda muito
doSlma. cia do mesmo. A verdade insofis· luz, nem coisa nenhuma. Apenas tas largas, volto para a semana, menosprezada e vilipendiada en·

Desta maneira, já o dissemos mável é que.... ser e não ser os fragmentos da bel<iga a depo- para .•. pgr um certo numero de tre nós, apesar/de ser o que mais
atrás, a actual Casa do Algarve sãO, simultâneamente. rem para a história. coisas no seu lugar. falta faz ao nosso povo.

CHÁVENAS�DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPI�UE

QOSTO

Gosto, sentido peculiarmente
vegetativo, passou, translattcta­
mente, a ter sentido todo espi­
ritual. Se gosto, oegetatioamen»
te considerado, é o sentido que,
nos alimentos, descortina entre
os bons e os óptimos, surpreen­
dendo neles subtileeas de qua­
lidade, gosto, no sentido estéti­
co, é o dom de discernir o belo
do feio,_o gracioso d,O tjesajei­
todo, o sublime do rasteiro. Ho­
mem de bom gosto, em arte, é
equtualente de paladar apurado
em culinária: a este não esca­

pa nenhuma suõtüeea voluptuo­
sa dos petiscos e

.

das bebtdas;
àquele não escapa nenhum por­
menor .de ootaptuosiâade es­
tética.

ORGULHO

O orgulho é palavra desacre­
ditada, em muitas bocas. Lem­
pra imperttnéncta, «chega-te pa­
ra lá, não me mascarres», supe­
riortdade repulstoa, e outras ex­
pressões que com estas fazem
sinonímia.

\
. E, no entanto, importa que,
em tudo e por toda a parte, se
alimente um pouco de orgtüho,
se por esta palavra entendermos
pundonor, oerteôraltdade, reac­
çlio contra o deixa-te ir, [lrme­
sa na cotrente, Buerra ao alfor­
requlsmo, Quem não possuir es­
sa espécie de orgulho é toalha
para todas as mãos, anatomias
traseiras para todos os ponta­
pés e maus tratos adjacentes. O
orgulho é a pacténota que não
desarma, é heroísmo que que­
bra, mas não dobra tCambrone,
respondendo ao inimigo a céle­
bre pataora mal cheirosa, era a

persontjtcação do orgulho), é
pudor que se defende, é coerén­
cio que manda ajustar a letra à
caneta, é .•• (o leitor pode con-

tinuar). .

Alfredo de Musset deixou, a
propósito, estes oersos.. aqui
multó oportunos: '

Tout nous víent de' l'orgueíl, mê­
[me la patience.

L'orguell, c'est la pudeur des fern-
,

, [mes, la constance
Du soldat dans Ie rang, du mar­

[tyr sur la croíx,
L'orgueíl, c'est la vertu, l'honneur

"

'

[et le gé�ie,
La probíté du pauvre et la gran­

[<leur des roís,
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AQerca de uma palestra do sr. Antero Nobre

Jod dOl Santol Marques

EMPREGADO
PRECISA B «Agência

Comercial e Maritima do
Suln, Avenida da Repúbli�
ca, 65 -Vila Real de San-
to António. ' -

ACÇÕES
Da «A Electro' Fabril",

,compra-se qualquer quan­
tidade, pagando-se ao ma­

,Ihor preço.
I
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